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			Apresentação

			Para voar é preciso ter coragem para enfrentar o terror do vazio. Porque é só no vazio que o voo acontece. O vazio é o espaço da liberdade, a ausência de certezas (Rubem Braga).

			A obra “A Volta no Tempo”, de Diuni Rolim, traz à memória um passado no qual a humanidade foi mutilada em circunstâncias autoritárias e criminosas: o Holocausto. Do início ao fim, a ficção dialoga com a realidade. É um jogo intertextual que tem como ponto central a liberdade. O protagonista provoca o leitor e o faz sair de sua zona de conforto, levando-o a repensar o conceito de justiça por meio de uma aparente fragilidade infantil. A certa altura a personagem dá um alerta: “– O que é justiça? [...] É ter respeito ao direito do outro. É não se omitir diante da injustiça.  É tomar decisões preventivas para evitar o abuso do poder. É amar a sua vida e a do seu semelhante com igual intensidade. É mais, muito mais que tudo isso. Não existe valor nenhum em saber o que é a justiça se ela não for vivenciada a cada dia”.  

			A dignidade humana é um tema transversal que reverbera constantemente parágrafo a parágrafo. É o poder que a palavra contempla e nos faz reviver aquilo que queremos esquecer, mas que está tão próximo das atuais sociedades democráticas.

			Anjos, jogadores, robôs, sents, crianças presas em campos de concentração e um herói que nos ensina a ler o mundo por meio de sua aventura, é assim que a autora traz a reflexão sobre o ontem, o hoje e o amanhã e as escolhas que fazemos em nossas vidas. É preciso conhecer a história para não a repetir. 

			“A Volta no Tempo” é uma obra voltada ao público infantojuvenil, mas também aos educadores e a todos que querem que a liberdade democrática seja um princípio da humanidade.

			Waldeneia Aparecida Martins

			Consultora de Língua Portuguesa na Diretoria de Educação Básica da Rede Marista. É especialista em Estudos Interdisciplinares e Direitos da Criança e do Adolescente.

		

	
		
			Prefácio

			A verdade sobre a existência, o mundo, sobre a vida e o ser humano, é sempre um mistério. E assim será. Nós nos aproximamos da verdade de várias maneiras: ora pela ciência, ora pela filosofia, ora pela teologia, ou pelo acaso, mas ela, teimosa, continua sempre solta e escondida. O que é a verdade?

			É possível que todos os níveis de conhecimento sejam maneiras diversas de manter Deus oculto. Sim, Deus se esconde por trás da filosofia, da ciência, da literatura, do acaso. Contudo, a ausência de Deus sempre sinaliza sua presença, em algum lugar, até no ateísmo. Se Deus não existisse, não haveria ateísmo. Tenho dito.

			Para beliscar essa verdade, em sua narrativa, Diuni escolheu o caminho da “parábola”, ou, se quiser, um misto de ficção com realidade histórica. E preste atenção como está fazendo falta esse precioso linguajar imaginativo. Nossa modernidade se deixou aprisionar por fórmulas científicas e reduziu a verdade somente a um nível: o nível da comprovação.

			Grandes pensadores humanistas ajudaram o ser humano a se embrenhar no universo da verdade por meio do recurso das metáforas e parábolas que dão asas à imaginação. E aí vão alguns: A Bíblia (Narrativa da criação), Platão (Mito da caverna), Jesus (Parábolas), Gandhi (A mãe e o açúcar), Saint-Exupéry (O pequeno príncipe). Autores brasileiros também navegam pelos mares da imaginação: Alencar (A virgem dos lábios de mel), Vinícius (A rosa de Hiroshima), Cecília Meirelles (O menino azul), Rubem Alves (A libélula e a tartaruga).

			Pois que seja, então. 

			Muitas das nossas Escolas se parecem com gaiolas que aprisionam as crianças em arcabouços sem a alternativa da múltipla escolha, sustentando que é necessário ensinar o aluno a ganhar a vida, ignorando que, antes de tudo, é preciso aprender a viver. O que adianta ganhar batalhas se depois não sabemos o que fazer das vitórias? Disseram-nos, uma vez, na escola: “a fórmula de Bhaskara é esta, e dois mais dois são quatro, porque o vestibular assim o exige”. Que triste! Então, crescemos sabendo tudo, sobre nada. Alto lá, senhores e senhoras professores(as) e pedagogos(as).

			Enfim... este livro, A volta no Tempo, da Diuni Rolim, felizmente, não serve para nada. E essa é sua maior grandeza: ser inútil. Viva a inutilidade! Não é um livro utilitarista que serve para ganhar a vida. É um livro útil em si mesmo. Para viver. As coisas mais encantadoras na vida são inúteis: namorar, ouvir música, tomar sorvete. Este livro cumpre um papel que não é utilitário: criar encantamento, sonhos, felicidade. Que maravilha! Talvez os poetas saibam, e somente os poetas sabem, que a imaginação e a poesia dão volume aos gritos amargos e emudecidos que fazem eco em nossas almas e mentes. 

			No texto que está em seu colo, leitor, a autora brinca com as palavras, formulando parágrafos, para tornar a vida do leitor mais amorosa e com maior encanto. É um texto cheio de graça, porque é preciso encontrar graça nessa dramática realidade atopetada de dores e tragédias. Precisamos nos aliviar de alguns sofrimentos para que o coração não pare de bater antes do tempo. Para tantos “Severinos e Severinas” que vivem no Brasil, tristemente só resta uma doçura em suas vidas amargas: o sabor da imaginação.

			O fantasma da guerra ronda o mundo. Uma catástrofe ecológica também. Daí é lamentável afirmar que a vida precisa de imaginação para se tornar bonita. Talvez seja a imaginação que nos devolverá o encantamento da vida em seu curso natural. Encanto que a modernidade tecnocrata nos roubou entre chips e bytes, pregos e parafusos.

			A imaginação salvará o mundo. A arte salvará o mundo. 

			Sinta-se, portanto, convidado(a), leitor(a), a mergulhar, voar, imaginar, refletir.

			Obrigado, Diuni, por este presente.

			Prof. Dr. Mario Antonio Betiato

			 Mestre em Educação e Doutor em Teologia. Foi criador e diretor do Curso de Bacharelado em Teologia da PUCPR.

		

	
		
			Prólogo

			O livro “A Volta no Tempo”, escrito pela professora Diuni Rolim, chegou-me às mãos num período conturbado do mundo, onde conflitos internacionais e guerras como a invasão da Ucrânia pela Rússia desestabilizam a paz entre as nações. E, ao folhear suas páginas, assistia ao crescimento desmedido do antissemitismo – o ódio doentio aos judeus –, e também a outras minorias, que me recordaram as implacáveis perseguições, o exaustivo sofrimento e frio assassinato de milhões de seres humanos.  Meus pais, avós, tios e primos foram vítimas dessa monstruosidade que foi o Holocausto. E tudo isso começou com palavras tempestuosas infundido aversão e com ideologias extravagantes explorando a ignorância, o medo e falsidades.

			Para lutar contra a intolerância, o preconceito e o racismo o remédio mais adequado é a educação. A feliz ideia da autora com a presente obra para adolescentes e, também, para adultos, é ensinar sobre o Holocausto, o maior crime perpetrado na história da civilização. Da mesma forma, nós da B’nai B’rith (cuja tradução do hebraico significa Filhos da Aliança)  dedicamo-nos, entre outros objetivos, à educação, visando reduzir em todo o mundo a discriminação, a xenofobia, a aversão a qualquer ser humano, seja por características físicas, étnicas, culturais, religiosas, sociais e etc. A despeito do que alguns obstinados seguidores de doutrinas exóticas teimem em exprimir, somos todos irmãos, porque só existe uma única raça humana.

			A B’nai B’rith é uma organização internacional, fundada nos Estados Unidos em 1843. Portanto, a mais antiga instituição de defesa dos direitos humanos do mundo está completando em 2023, 180 anos de atividades. E no Brasil está comemorando 90 anos de fundação no corrente ano. Há anos educando para a paz, com apoio do poder público, a entidade tem realizado cursos para professores, especialmente no Rio de Janeiro e em Porto Alegre, mas também já foram feitos em São Paulo e em Curitiba, numa ação denominada Jornadas Interdisciplinares para o Ensino do Holocausto.

			Essa notável coincidência de propósitos, nos leva a aplaudir com entusiasmo a luminosa obra produzida pela admirável escritora. Com engenho e arte ela soube tão bem fundir realidade e ficção, fazendo um inteligente e fascinante comparativo entre o mundo real e o virtual para despertar o leitor e chamar sua atenção aos horrores do passado, advindos dos mesmos estereótipos, prejulgamentos, hostilidades e agressões gratuitas que estamos vendo hoje em dia pelo mundo afora e que, mais uma vez, se tornam extremamente perigosos para a humanidade.

			No livro, o personagem principal que passa a viver os tormentos, as crueldades, os pavores e a bestialidade do nazismo, nos oferece uma singela lição sobre o que é Justiça. A uma outra protagonista, de uma história paralela, ele diz o que me cativou: “Não existe valor nenhum em saber o que é a justiça, se ela não for vivenciada a cada dia”.

			Meus cumprimentos pelo que escreveu, Professora Diuni!

			Szyja Ber Lorber

			Professor, escritor e jornalista, atualmente é presidente da B’nai B’rith Paraná

		

	
		
			Introdução

			Na terra dos anjos

			Na Terra dos Anjos, vivem seres celestiais que constituem o exército de Deus e são usados por Ele para transmitir as suas mensagens aos seres humanos. Ali vivem Anjos, Arcanjos, Querubins e Serafins.

			Naqueles dias, muitas crianças estavam chegando à Terra dos Anjos. Elas não paravam de chegar. Crianças de todas as idades e tamanhos. Anjos do Senhor foram enviados para receber essas crianças que tinham algo em comum. Todas vinham dos campos de concentração. Quando chegavam eram reconhecidas pelos Anjos, chamadas pelo nome e ficavam encantadas com a paz que existia naquele lugar. Duas vieram de mãos dadas e foram se apresentar ao chefe dos Anjos. O mais velho cumprimentou educadamente.

			– Bom dia, Arcanjo Rafael.

			E o Arcanjo respondeu:

			– Seja bem-vindo na Terra dos Anjos.

			O pequeno também quis cumprimentá-lo e disse:

			– Olá, Alcanjo Fael.

			– Seja bem-vindo, “pequeno anjo” – erguendo-o para o alto, convidou.

			– Venham comigo, vou levá-los ao Jardim dos Anjos.

			Ali no Jardim dos Anjos, ouvia-se o regato murmurar uma melodia, enquanto a leve brisa fazia as folhas das árvores caírem sobre ele. O sol brilhava, iluminando os lírios brancos que douravam todo o gramado.

			Havia pequenos peixes dentro do regato. Tão pequenos que pareciam invisíveis.

			Quando se caminha pelo Jardim dos Anjos, ouve-se o barulho dos próprios pensamentos. Pensamentos que são transformados em imagens projetadas numa tela gigantesca onde não existe limite de enquadramento. Assim, as figuras circulam livremente, acompanhando-o aonde quer que vá. E basta mudar de pensamento para que aquela imagem se perca no vazio.

			Nesse passeio pelo Jardim dos Anjos, é impossível deixar de sentir uma alegria que vem do coração e se transforma em sorriso que permanece o tempo todo nos lábios. Não se sente frio nem calor, nem fome e nenhum desconforto.

			– Que lindo! – falou o “pequeno anjo”.

			Muitas e muitas crianças, anjinhos, seres alados, seres como fogo, vieram para conhecê-los.

			– Nós estávamos esperando por vocês. Por que demoraram a chegar? − perguntou um Anjo.

			– Porque ele quis brincar com as flores e acabou se perdendo. − explicou o mais velho.

			– Por acaso, entre as flores, vocês não encontraram outras crianças?

			– Não vimos nenhuma. Quem vocês procuram?
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